
Opresente artigo resulta de uma reflexão

contínua e em aperfeiçoamento, cuja in-

tenção será compreender como a tec-

nologia aliada a educomunicação pode

contribuir para a produção do conhecimento, assim

como compreender qual o novo papel do professor

e aluno no novo cenário da educação tecnológica. O

trabalho procura analisar como a tecnologia aliada a

educomunicação podem contribuir para uma práti-

ca educativa reflexiva, crítica e emancipatória. Para

potencializar essa reflexão foram utilizados autores

renomados da área como Zacharias, Demo, Freire,

Nóvoa, Citelli, Castells, Jenkens dentre outros. Des-

sa forma trata-se de um estudo exploratório, cuja base

metodológica é a revisão bibliográfica, focalizando

abordagens, teorias, conceitos e ideias de autores re-

levantes da área. Nessa perspectiva o professor e alu-

no passam a atuar na construção do conhecimento

de forma compartilhada, disseminando informações

nos espaços formais e não formal de educação.

O docente-discente
Em tempos de sociedade em rede, o professor deve

estar aberto às novas mudanças, por isso o processo

de formação e profissionalização deve acompanhar as

mudanças sofridas no segmento educacional. Buscar o

aperfeiçoamento contínuo é preponderável e cardeal,

a fim de adaptar-se as novas estratégias que surgem

para auxiliar o processo de ensino-aprendizagem, onde

o conhecimento deve ser compartilhado.

É sabido que investir em professores é o investi-

mento mais produtivo para melhorar a qualidade da

educação. Para isso é preciso que o professor esteja

também aprendendo, pesquisando continuamente,

para perceber as demandas no novo aluno e da nova

escola (FREIRE,1996). 

Hoje o professor é um mediador, um facilitador do

processo de ensino-aprendizagem, peça chave para a

produção do conhecimento, é preciso que além de

professor ele seja também aluno (TARDIFF.;LES-

SARD,2008).

Para ser um bom professor hoje é necessário pro-
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fissionalizar, especializar constantemente, estar sem-

pre atento a mudanças e aberto às transformações

do contexto educacional. É necessário integrar-se a

todas as atividades desenvolvidas no ambiente esco-

lar para orientar de forma eficaz a prática pedagógi-

ca também com o contexto social do aluno. Escol-

her didáticas que promovam o desenvolvimento do

aluno, evitando toda e qualquer exclusão, respeitan-

do a particularidade de cada aluno e por fim utilizar

diferentes estratégias de ensino para fomentar uma

aprendizagem com escopo amplo e cabal. 

O professor hoje se organiza nas comunidades de

práticas, onde o conhecimento é gerado de forma in-

tegral, são vários professores passando conhecimen-

to para vários alunos, é a escola com uma nova con-

figuração, espaços físicos em rede e professores tra-

balhando em redes de colaboração em uma comuni-

dade de práticas pedagógicas (SIBILIA, 2012).

Introdução
O contexto que cerca a educação hodiernamente

está qualificado pelo forte impacto da globalização,

acompanhado pelo surgimento de NTIC’s – novas tec-

nologias da informação e comunicação, pela multipli-

cidade de saberes, por novos processos de ensino-

aprendizagem, novas práticas de ensino que marcam

a sociedade do conhecimento, onde informação é po-

der. Estes são aspectos peculiares da sociedade da in-

formação e de uma escola em transformação, ou seja

da escola contemporânea.

Educar é evoluir. Evoluir é essencial e inerente ao

ser humano. A sociedade se transforma, portanto evo-

lui e adapta-se. Assim, o contexto da sociedade de hoje

não é mais igual há alguns anos atrás. Estamos inseri-

dos na pós-modernidade e as mudanças de hoje, não

são iguais as mudanças de antigamente, inserir a es-

cola nessas mudanças não é tarefa simples, porém ne-

cessária (ZACHARIAS,2007).

Para tanto, essas mudanças que perpassam a so-

ciedade como a globalização, a inserção de novas fe-

rramentas de ensino-aprendizagem, educar por meio

da comunicação, novas tecnologias na educação, es-

cola em dispersão, multiplicidade de saberes, configu-

ram-se em novos professores e novos alunos. (DEMO,

2009).

Essa mudança que está passando a sociedade con-

temporânea não é sentida apenas em alunos, ela é sen-

tida também nos professores, pois estes encontram

inseridos no mesmo contexto, não existe uma sepa-

ração entre aluno e professor, ambos fazem parte

do mesmo contexto, um realizando interconexão com

o outro, e utilizando para isso a educomunicação e a

tecnologia, transformando-se em um rizoma infor-

macional e educacional, onde todos aprendem e en-

sinam ao mesmo tempo. 

Hoje o professor é um professor docente-discen-

te, pois ele é obrigado a aprender, pesquisar e ensi-

nar, enquanto ensina ele também aprende. O papel de

professor e aluno transformou-se na nova configu-

ração da sociedade contemporânea, atualmente não

só o professor quem ensina, não somente o aluno

quem aprende, ambos fazem

parte do ciclo gnosiológico

do conhecimento humano.

(FREIRE,1996).

Para Hargreaves (1993,

p.95);” os próprios profes-

sores estão sentindo as mu-

danças, mais do que em qual-

quer tempo anterior. Se o

trabalho do professor já está mudando, isto é porque

o cenário no qual eles trabalham também está mu-

dando; e dramaticamente. Ás vezes descrito em ter-

mos pós-modernos, este mundo social mutante é ca-

racterizado pela flexibilidade econômica, complexi-

dade tecnológica, diversidade cultural e religiosa. Para

os professores, a mudança é então obrigatória. Ape-

nas o progresso é opcional.

O professor é um professor
docente-discente, pois ele é
obrigado a aprender, pes-
quisar e ensinar, enquanto
ensina ele também aprende 



Desta forma, este trabalho pretende discorrer so-

bre qual o verdadeiro papel do novo professor e do

novo aluno na nova realidade escolar brasileira, e bus-

car refletir sobre a formação e profissionalização des-

ses docentes e os novos paradigmas do ensino-apren-

dizagem na atual sociedade tecnológica.

Uma nova configuração: novas tecnologias,
educomunicação, professores e alunos mo-
dernos

O sistema educativo de forma geral sofreu altera-

ções nos últimos tempos, mediadas por processos

como a tecnologia, a educação pela comunicação, onde

a informação foi popularizada através dos avanços

na tecnologia que ocorrem a partir do século XX,

alterando assim a forma de viver, de se relacionar, de

aprender e comunicar. A atual sociedade em rede, dita

sociedade tecnológica, trouxe mudanças marcantes.

O processo de ensino-aprendizagem não está mar-

cado no contexto professor-aluno, hoje ele é visto de

forma global e compartilhada.

«A sociedade em rede peculiar do mundo globali-

zado, permite a interação en-

tre as pessoas, por intermé-

dio dos computadores cons-

truindo conhecimento par-

tilhado que vai do entreteni-

mento à politica, passando

por áreas como a economia,

saúde e educação, caracteri-

zando uma transformação do

tempo e do espaço da experiência humana. É uma es-

trutura social baseada em redes por tecnologias de

comunicação e informação fundamentadas na micro

eletrônica e em redes digitais de computadores que

geram, processam e distribuem informação a partir

de conhecimentos acumulados nos nós dessas redes.»

(CASTELLS, 1999).

Assinala o mesmo autor que;  TIC’s–Tecnologias da

Informação e Comunicação,é um conjunto de recur-

sos tecnológicos, utilizados de forma integrada, com

um objetivo comum, na indústria, no comércio, na pu-

blicidade, na educação como ferramentas para auxi-

liar o processo de ensino-aprendizagem. 

Desta forma depreende-se por saber, qual o papel

do atual professor e do atual aluno na sociedade em

rede, onde existem diversas formas de ensinar e apren-

der?

Antes o professor era o protagonista do cenário

escolar, hoje o professor e aluno fazem parte deste

cenário de forma homogênea, ou seja um depende do

outro para construir o conhecimento. Na atual edu-

cação, o professor e aluno ensinam e aprendem ao

mesmo tempo, hoje o aluno e o professor produ-

zem um texto, edita, compartilha para outras pesso-

as, todos esses processos ao mesmo tempo, é a era

da cultura da convergência, onde várias tarefas podem

ser realizadas ao mesmo tempo (JENKINS, 2009).

O novo papel do atual professor é construir o con-

hecimento de forma aliada com seu aluno, é buscar

condições para que esse saber seja construído e dis-

seminado, não apenas transmissor de conhecimento

de forma individualizada, e o aluno passa também a

ser protagonista dessa nova configuração.

Com a evolução das tecnologias e da sociedade,

além das oportunidades de aprendizagem, os alunos

também mudaram. Os alunos hoje são diferentes, e

por isso, a era tecnológica necessita de um sistema

educacional reformulado voltado para esses novos

alunos, os «nativos digitais»: É nesse contexto que a

educomunicação entra como técnica, ferramenta ou

processo novo de ensinar e aprender por meio da co-

municação para a educação ao nativos digitais. A edu-

comunicação surge então como um novo arcabouço

para ser utilizado como incremento para a constru-

ção do conhecimento de forma harmônica e com-

partilhada. É utilizando ferramentas como a educo-

municação e novas tecnologias que o ensino pode ser
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transformado, modernizado e disseminado.

Educomunicar é tanto uma prática como um pro-

cesso na interface entre educação e comunicação.

Como prática, propõe novos tipos de aprendizagem,

utilizando recursos tecnológicos e novas relações na

comunicação, mais democrática, igualitárias e menos

hierarquizadas (CITELLI, 2009). 

Assim, para Libâneo(2004), a tecnologia:

Faz parte do cotidiano de todos os alunos. Os alu-

nos esperam que o professor se utilize disso em sala

de aula. Seu papel mudou completamente, mas con-

tinua essencial. Ele guia o processo de aprendizagem,

sendo o elo entre o aluno e a comunidade científica.

A tecnologia por sua vez, ao possibilitar a simulação,

resgata o uso das faculdades humanas de pensar di-

namicamente e de imaginar. É a capacidade de simu-

lar mentalmente situações e reações possíveis e an-

tecipar consequências que dão ao aluno a possibili-

dade de escolha e solução. 

Além disso, o novo conteúdo gerado pelos novos

alunos não transmitem apenas textos, abrange tam-

bém sons, imagens, vídeos e multimídias. Os alunos de

hoje não são mais os alunos de ontem, é necessário

uma nova configuração para lidar com esse novo pú-

blico, por isso é necessário emergir um novo pro-

fessor condizente com o novo aluno e cenário. O mé-

todo que funcionou para o professor antigamente não

é mais válido hoje, a atual geração exige professores

com novas habilidades, mecanismos estes exigidos

pela nova sociedade, a atual sociedade globalizante e

em rede, onde os processos de ensino-aprendizagem

são compartilhados a todo momento. 

Assim refletir sobre o atual processo de formação

e profissionalização desses professores, bem como

novos paradigmas de ensino-aprendizagem é perti-

nente e salutar nesse cenário. Formar e profissiona-

lizar de acordo com as demandas dessa nova socie-

dade educacional que emerge é salutar. É imprescin-

dível conhecer qual a tecnologia que deve ser em-

pregada em sala de aula, bem como fora dela, que aten-

da as necessidades do novo aluno e contribuía de for-

ma incisiva ao processo de ensino-aprendizagem.

A atuação do professor em um mundo em rede exi-

ge que ele tenha conhecimentos razoáveis em tec-

nologias e das potencialidades das mídias existentes,

pois se tornam fundamentais. É preciso que esteja pre-

parado para interagir e dialogar, junto com seus alu-

nos, com outras realidades, fora do mundo da esco-

la. Manter articulações variadas com outras institui-

ções sociais e culturais, bibliotecas, museus, arquivos,

espaços culturais, empresas, instituições governa-

mentais e não-governamentais, entre muitas outras,

brasileiras e estrangeiras, com as quais estabeleçam

projetos de cooperação e possibilidades variadas de

trocas educacionais.

O novo profesor, o atual aluno
O novo professor deve ter uma nova postura ao li-

dar com o novo aluno dentro e fora da sala de aula,

é mudar o cenário centrado no professor para um ce-

nário centrado no professor-aluno, hoje o papel do

professor é ensinar utilizan-

do a tecnologia, a educomu-

nicação, buscar novas formas

de transmissão do conheci-

mento por meio da tecnolo-

gia, é ser um mediador entre

o aluno e a aprendizagem. 

O atual aluno é um for-

mador de opiniões na atual sociedade do conheci-

mento, por isso é necessário ensinar nossos alunos a

refletir, questionar, raciocinar e compreender a nos-

sa realidade, para que possam contribuir com a so-

ciedade e construir opiniões próprias.

Hoje a aprendizagem não está presa a sala de aula,

aos muros da escola, ela pode ocorrer a qualquer tem-

po e em qualquer espaço, com esse novo aluno e esse

novo professor o ensino-pesquisa e aprendizagem

quem fazem parte do ciclo gnosiológico, ou seja o

ciclo da aprendizagem humana, o aluno desenvolve o

hábito da pesquisa e o interesse pela informação, des-

envolvendo também a necessidade pela aprendizagem,

migrando-se da aprendizagem ingênua para a apren-

dizagem crítica, reflexiva e emancipatória (FREI-

RE,1996).

O atual aluno é um forma-
dor de opiniões na atual so-
ciedade do conhecimento,
por isso é necessário ensi-
nar nossos alunos a refletir



A metodologia
O método utilizado tem finalidade aplicada, objeti-

vo exploratório e procedimento bibliográfico. Segun-

do GIL (1991,p.43), a pesquisa exploratória têm como

objetivo proporcionar maior familiaridade com o pro-

blema, torná-lo explícito ou constituir hipóteses. En-

volve levantamento bibliográfico com base em ma-

terial já elaborado.

Sugerencias para realizar en las aulas.

Educomunicação e tecnologia em sala de aula

Em um mundo cada vez mais globalizado, utilizar as

novas tecnologias aliadas a educomunicação de for-

ma integrada ao projeto pedagógico é uma maneira

de se aproximar da geração que está nos bancos es-

colares. 

Utilizar aparelhos de comunicação para a educação

é preponderante como o

data show, aparelho de DVD,

o próprio celular que os alu-

nos carregam consigo para

pesquisas como o uso da cal-

culadora, músicas para ouvir

relacionadas ao tema estu-

dado, imagens, noticias atuais,

lembretes de provas e trabalhos, fotografar eventos,

pesquisas de vídeos na internet e filmar aulas.

Considerações finais
A incorporação das novas tecnologias da informa-

ção e da comunicação na educação aliadas a educo-

municação são cambias para a plena produção do con-

hecimento na atual sociedade tecnológica. Tanto para

a prática docente como para os processos de apren-

dizagem, não é difícil perceber que a tecnologia tem

um papel de destaque no momento social que esta-

mos vivendo. O aluno de hoje, de todos os níveis de

ensino, com o acesso (maior ou menor) às novas tec-

nologias em seu cotidiano, começa a desempenhar um

novo papel no contexto escolar, porque traz para a

escola maior conhecimento factual e demonstra ne-

cessidades e expectativas mais objetivas quanto à sua

formação.

Independente de qualquer cenário ou época, o pa-

pel do professor é o de ensinar, é reconhecer que não

possui todo o conhecimento, pois este encontra-se

em transformação a todo momento. Além disso é im-

portante que o professor aproxime do aluno sempre,

trocando ideias, experiências para que o trabalho de

ensinar e aprender seja progressista, compartilhado

e motivador.

Ainda, é preciso procurar entender as novas tec-

nologias aliadas a educomunicação, para que servem,

por que estão disponíveis, como podem contribuir

para o ensino. É compreender que o conhecimento é

construído e saberes necessários para a prática pe-

dagógica como ser um professor curioso, gostar do

que faz, querer bem aos alunos, ter comprometimento,

ter autonomia, e uma tomada consciente de postura

e decisões, são saberes preponderáveis para atuar

na atual sociedade compartilhada e em rede. 

A tecnologia aliada a educomunicação procura au-

xiliar o professor, fornecendo novas ferramentas e no-

vos métodos que se adaptam a novos contextos; re-

sistir à estas mudanças acaba tornando-se uma forma

de exclusão.

Por isso é salutar que o professor tenha uma for-

mação sólida, profissionalizar os professores tornou-

se a palavra de ordem. É importante que o professor

consiga aliar teoria e prática para que a teoria não vire

palavras soltas e a prática simples ativismo (FREI-

RE,1996).

Na perspectiva atual da educação, o mundo do qua-

dro negro não existe mais, pois mudou tudo, na ma-

neira de aprender e de ensinar, é uma revolução de

tudo, inclusive da escola (NÓVOA, 2009). A inserção

das tecnologias no cotidiano escolar é um desafio que

os professores estão dispostos a enfrentar, pois não

há como fugir da situação que está posta a todos nós

educadores. Embora alguns professores desconheçam

as inúmeras possibilidades do uso das mídias na edu-

cação, divulgar essas informações e sugestões é de-

ver de todo educador que trabalhe com a tecnolo-

gia educacional. 
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